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Introdução

A automedicação, definida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como o uso de medicamentos para tratar 

sintomas autodiagnosticados, é uma prática histórica que continua relevante e preocupante na saúde pública 

atual. Medicamentos têm sido essenciais para o diagnóstico, prevenção e tratamento de doenças desde os 

tempos antigos, quando civilizações usavam substâncias fitoterápicas. Na era moderna, embora ofereçam uma 

ampla gama de opções terapêuticas cruciais para a saúde, o fácil acesso e a disponibilidade de medicamentos, 

muitos dos quais são vendidos sem prescrição médica, resultam no uso inadequado. Isso leva a problemas como 

interações medicamentosas, reações adversas e resistência microbiana. 

Pesquisas destacam a preocupação com a dispersão, comercialização e prescrição inadequada de 

medicamentos, especialmente em países em desenvolvimento, onde muitos medicamentos são adquiridos sem 

receita. A automedicação pode aumentar as taxas de morbimortalidade, uma vez que uma parcela significativa dos 

problemas de saúde está relacionada ao uso inadequado de medicamentos. 

No Brasil, a automedicação é influenciada por fatores econômicos, políticos e culturais. A má distribuição de 

recursos e as condições precárias de saúde em algumas regiões tornam a automedicação mais comum, 

especialmente em áreas desfavorecidas. Além disso, o fácil acesso a medicamentos de venda livre (Medicamento 

Isento de Prescrição, MIP) e a qualidade limitada dos serviços de saúde pública facilitam essa prática.

Objetivo

Para enfrentar esses desafios, é crucial compreender os fatores que impulsionam a automedicação e adotar 

medidas eficazes para promover o uso responsável de medicamentos, protegendo a saúde pública. A pesquisa 

visa identificar os principais fatores que levam à automedicação, apresentar seu impacto na saúde pública e 

discutir o papel do farmacêutico, estratégias para promover o uso racional de medicamentos e reduzir a 

automedicação

Material e Métodos

A metodologia utilizada9 foi a revisão de literatura conduzida com base em buscas em renomadas bases de 

dados, como a Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE), Literatura Latino Americana do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS) e SCIELO (Scientific Electronic Library Online). Essas fontes foram escolhidas 
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devido à sua abrangência e reconhecimento na área da saúde e pesquisa científica. Além disso, foram 

consultados livros e outras fontes complementares de relevância, incluindo o Google Acadêmico, que permitiu 

ampliar o escopo da pesquisa e garantir uma visão abrangente sobre o tema. Todo o material utilizado foi 

selecionado com base em critérios de atualidade, pertinência e qualidade, priorizando obras e estudos publicados 

a partir do ano 2002 até 2022 para garantir a relevância das informações no contexto contemporâneo.

Resultados e Discussão

A automedicação, definida como o uso de medicamentos sem prescrição médica, em que o próprio paciente 

decide qual fármaco utilizar (Loyola et al., 2002), é uma prática amplamente disseminada globalmente. Essa 

prática pode ocorrer de diversas formas, como a aquisição de medicamentos sem receita, o compartilhamento de 

remédios com familiares ou amigos e a reutilização de sobras e prescrições antigas (Loyola et al., 2002). 

 

Fatores econômicos, políticos e culturais influenciam a automedicação, tornando-se um problema significativo de 

saúde pública (Aquino, 2007). No Brasil, a maior disponibilidade de produtos no mercado e o acesso facilitado a 

Medicamentos Isentos de Prescrição (MIPs) contribuem para a familiaridade dos usuários leigos com os 

medicamentos e, consequentemente, para a automedicação (Loyola et al., 2002). 

 

A globalização econômica também impacta a automedicação, reduzindo o papel do Estado como motor do 

desenvolvimento socioeconômico e diminuindo os investimentos sociais, inclusive em saúde. Nos países mais 

pobres, essa redução de investimentos dificulta o acesso da população aos serviços formais de saúde, 

aumentando a prática da automedicação (Loyola et al., 2002). 

 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) considera a automedicação um dos maiores desafios para o uso racional 

de medicamentos. A OMS propõe que o uso racional de medicamentos deve basear-se em critérios como 

necessidade de uso, prescrição adequada, disponibilidade oportuna, preço acessível, dispensação adequada por 

profissional qualificado e cumprimento do regime terapêutico prescrito (Aquino, 2007). 

 

A dispensação de medicamentos, um ato farmacêutico que envolve a distribuição de medicamentos em resposta a 

uma prescrição médica, representa uma oportunidade para promover o uso racional de medicamentos e fornecer 

orientação em saúde. O farmacêutico desempenha um papel crucial como agente de saúde (Aquino, 2007). 

 

No Brasil, a automedicação não se restringe a medicamentos de venda livre, mas também inclui medicamentos de 

tarja vermelha e preta, que exigem prescrição médica, tornando a prática ainda mais preocupante (Oliveira; Lima, 

2010). Além disso, o crescimento da indústria farmacêutica, que investe neste mercado promissor, tem levado ao 

aumento do consumo inadequado de medicamentos (Cerqueira et al., 2012). 

 

O uso abusivo e indiscriminado de medicamentos apresenta sérios riscos. Loyola Filho (2002) destaca que essa 

prática pode mascarar ou retardar o diagnóstico de condições mais sérias, dificultando a atuação dos profissionais 

de saúde, uma vez que os pacientes nem sempre mencionam o uso de automedicação durante as consultas 

médicas. Em um estudo com idosos, identificou-se o abuso de várias classes de medicamentos, incluindo 

analgésicos, anti-inflamatórios, vitaminas, antibióticos e outros. 

 

Os prejuízos da automedicação incluem gastos desnecessários com medicamentos, atrasos no diagnóstico e 
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tratamento adequado, reações adversas e intoxicações. Os efeitos adversos podem mascarar sintomas de 

doenças subjacentes, levando a diagnósticos incorretos e criando novos problemas de saúde. Em casos graves, a 

automedicação pode resultar em hospitalização ou até mesmo morte (Loyola Filho et al., 2005). 

 

A Atenção Farmacêutica é uma abordagem que coloca o farmacêutico como zelador da qualidade de vida do 

paciente (Silva et al., 2017). Este profissional busca identificar e resolver problemas relacionados à 

farmacoterapia, promovendo melhor qualidade de vida por meio da cooperação do paciente e da equipe de saúde. 

A prática envolve educação, aconselhamento e acompanhamento, focando no uso adequado de medicamentos 

(Silva et al., 2018). 

 

Um dos principais objetivos da Atenção Farmacêutica é promover o uso racional de medicamentos. Isso envolve a 

venda de medicamentos em doses adequadas, considerando a individualidade do paciente e o uso correto, 

evitando sobras que poderiam levar à automedicação (Dantas et al., 2021). 

Intervenções farmacêuticas podem reduzir a morbimortalidade teoricamente (André-Lázaro e Andreu, 2018) e 

diminuir os custos dos sistemas de saúde, promovendo maior adesão à farmacoterapia do paciente (Brasil, 2020). 

As principais atividades do farmacêutico incluem a revisão e intervenção na prescrição médica, orientação aos 

pacientes sobre a importância de seguir orientações médicas e farmacêuticas, avaliação do perfil de saúde do 

paciente e identificação de possíveis interações medicamentosas e efeitos colaterais (Brasil, 2012). Além disso, o 

farmacêutico tem um papel importante na educação em saúde, conscientizando pacientes e equipes de saúde 

sobre os riscos do uso indevido de medicamentos (Garcia et al., 2018)

Conclusão

A relevância do farmacêutico na luta contra a automedicação, um problema global significativo, é clara. Esta 

prática é um sério desafio à saúde pública, e a atenção farmacêutica surge como uma solução eficaz. O 

farmacêutico não só aborda questões de terapia medicamentosa, mas também promove o uso responsável dos 

medicamentos, oferecendo orientação personalizada em diversas influências socioeconômicas e culturais. 

 

A automedicação não se restringe a medicamentos de venda livre, incluindo também os que requerem prescrição. 

Nesse contexto, o farmacêutico é vital ao fornecer informações precisas e orientar pacientes para evitar danos do 

uso inadequado de medicamentos. 

 

Fortalecer e expandir as práticas de atenção farmacêutica é crucial, reconhecendo o papel essencial dos 

farmacêuticos na promoção do uso seguro, eficaz e racional de medicamentos. Dessa forma, podemos progredir 

para uma sociedade mais saudável e consciente, com cuidados de saúde integrados e colaborativos.
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